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impactos diretos e indiretos na área da baia de Guanabara, podendo causar
danos ambientais ao seu ecossistema. Em 2000, aproximadamente 1.300.000
m3 de óleo vazaram na baía de Guanabara, e a mancha de óleo se espalhou por
uma extensa área localizada na parte norte/nordeste da baía, atingindo diversos
ecossistemas, incluindo praias, costões, e manguezais. À época foram realizados
monitoramentos preliminares e de curta duração, logo após o derrame, e após
dois anos do referido acidente, foram efetuadas novas campanhas com análises
qualitativas e quantitativas. Para uma melhor avaliação dos impactos causados
por esse acidente, e visando avaliar ambientalmente a situação atual, foi elaborada
uma modelagem hidrodinâmica probabilística a partir da avaliação dos pontos
com níveis de concentração de Hidrocarbonetos Poliaromáticos (HPA’s) obtidos
nos últimos monitoramentos realizados na porção norte/nordeste da baía. Esses
dados foram confrontados com análise de amostras de Hidrocarbonetos Totais
de Petróleo (HTP) coletados nesse trabalho em sedimentos de praia na região
da Ilha do Governador e arredores, buscando assim avaliar o comportamento e
dispersão de hidrocarbonetos no interior da baía de Guanabara. Dentro destas
perspectivas, procurou-se ainda integrar os dados pré-existentes de
caracterização física e ambiental da baía, definindo índices de sensibilidade
ambiental do litoral, proporcionando uma discussão a respeito do atual estado
de contaminação por hidrocarbonetos e possibilitando uma avaliação da
capacidade de recuperação dos ecossistemas identificados. De acordo com os
dados levantados em trabalhos anteriores, à parte norte da Ilha do Governador
vem sofrendo uma contaminação constante oriundas das indústrias existentes
na região, porém nas análises realizadas em amostras de sedimentos superficiais
de praia, não foram encontrados dados que corroborem esse fato, possivelmente
por uma possível absorção dessa poluição por óleo pelo ambiente.
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Resumo:

Este trabalho tem por objetivo abordar, sob um ponto de vista
estratigráfico, os materiais regolíticos que compõem o perfil laterítico na área
da mina de Igarapé-Bahia, na Província Mineral de Carajás (Estado do Pará).
Busca-se fornecer informações sobre a origem e distribuição destes materiais,
como contribuição à pesquisa mineral e aos estudos de Geologia do Cenozóico
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na região amazônica. Foram realizadas reconstituições estratigráficas em
bancadas nas cavas do Acampamento Sul e do Corpo do Furo 30, incluindo o
levantamento de quatro perfis verticais detalhados (BP-01, BP-02, BP-03, BP-
04). Dez unidades regolíticas foram descritas, com base nas características
observadas em campo e, também, a partir de análises granulométricas, químicas
e de difratometria de raios-x: saprolito, nível silicoso, zona ferruginosa
pulverulenta, zona ferruginosa fragmentada, zona ferruginosa brechada, crosta
roxa, crosta amarela, crosta ocre, crosta maciça e latossolo, classificados como
zonas e crostas lateríticas ferruginosas e latossolo laterítico. A origem e a
distribuição das unidades regolíticas foram discutidas levando-se em
consideração as transformações essencialmente químicas das rochas do Grupo
Igarapé-Bahia no Cenozóico, ocasionadas por oscilações verticais do lençol
freático em resposta às condições morfoclimáticas e/ou processos sedimentares
físicos que participaram da evolução geomorfológica regional, posteriormente
superpostos por processos de lateritização. Propõe-se a classificação do perfil
regolítico estudado na mina de Igarapé-Bahia em unidades litoestratigráficas,
aloestratigráficas e pedoestratigráficas. Por suas expressivas distribuições
vertical e horizontal, e suas características litológicas expressivas, com
ferruginização marcante, o perfil laterítico da mina de Igarapé-Bahia pode
representar uma única unidade litoestratigráfica, cujo limite inferior é o topo do
saprolito. Por outro lado, pode compor duas unidades litoestratigráficas: a
primeira inferior, compreendendo os intervalos de crostas ferruginosas, desde
o topo do saprolito até a base do latossolo; e, como unidade superior, o intervalo
do latossolo. Na concepção da aloestratigrafia, duas unidades podem ser
individualizadas, coincidentes com as duas unidades litoestratigráficas
anteriormente citadas. Apesar das dificuldades de identificação de horizontes
pedológicos no perfil regolítico estudado, devido ao elevado grau de
ferruginização, três unidades pedoestratigráficas foram propostas, considerando
os eventos de pedogênese descritos no modelo evolutivo proposto: a primeira
compreende o intervalo entre o topo do saprolito e o topo da crosta roxa; a
segunda é representada pelos intervalos de crostas amarela, ocre e maciça, e
a terceira unidade pedoestratigráfica compreende o intervalo de latossolo, que,
por sua espessura, compreende um perfil de solo bastante evoluído.
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